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Resumo 

 

Esta dissertação de doutoramento pretende analisar a indústria militar nacional, 

durante o período da Guerra Peninsular. Em termos mais específicos esta 

indústria estava concentrada em duas estruturas principais, o Arsenal Real do 

Exército, em Lisboa e o Arsenal Real do Porto. Para além destas, o fabrico do 

material de guerra passava por outras indústrias paralelas como o fabrico das 

pólvoras, as fundições ou os lanifícios, trabalhando sob o regime de 

contratações com o Exército. Neste trabalho são analisadas várias 

perspectivas relacionadas com o contexto da indústria portuguesa no início do 

século XIX, em  que vários autores nos dão diversas versões para o atraso do 

arranque industrial neste período e de que forma é que tais condicionantes irão 

influenciar as próprias indústrias de defesa em Portugal. Perante um 

conturbado início de século, com a Guerra das Laranjas e os factores políticos 

e económicos que levarão Portugal para o turbilhão das Guerras Napoleónicas, 

com o infeliz desfecho das Invasões Francesas, pretendemos demonstrar as 

limitações de vária ordem que obstarão a uma eficaz capacidade de resposta 

dos arsenais nacionais, levando que fosse a Inglaterra a assumir um papel 

preponderante na reorganização do Exército Português, e neste caso 

específico a despender enormes verbas em ajuda financeira e material. Este 

apoio, renitente de início, viria a ser a base de todo o trabalho e compromissos 

assumidos por Sir Arthur Wellesley perante os governos britânico e português e 

levados a bom termo por William Carr Beresford e Miguel Pereira Forjaz. 

Apesar das reorganizações que os arsenais portugueses efectuaram em 1809, 

após o período de dominação francesa, de 1807 a 1808, estes não foram 

capazes de criar uma autonomia em termos do mais importante para um 

exército em campanha, o armamento, sobretudo no que respeita ao destinado 

à infantaria. Apesar do esforço em fabricar importantes quantidades de outros 

materiais, importantes em termos logísticos, chegou a ser necessário importar 

uniformes e tecidos da Inglaterra, o que demonstra até que ponto é que as 

indústrias de lanifícios portuguesas foram devastadas pela guerra e cuja 

recuperação foi lenta. Os arsenais defrontaram-se, também, com processos de 

fabrico obsoletos e com tentativas, falhadas, de introdução de novas 

maquinarias e sistemas de mecanização. Com a guerra a decorrer em pleno 



território nacional, de 1807 a 1811, não houve oportunidades que pudessem 

levar a uma eficaz modernização das industrias militares nacionais, chegando 

os arsenais a funcionarem como entrepostos das substanciais quantidades de 

material de guerra chegado da Inglaterra e enviado para as inúmeras unidades 

em campanha.  Ainda assim, todos os que trabalharam horas a fio, em dias 

intermináveis, num sistema fabril antiquado e que padecia de inúmeros defeitos 

organizacionais e técnicos, merecem ser lembrados, agora que passam 200 

anos da Guerra Peninsular. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Abstract 

 

This Ph.D thesis analyses the Portuguese military industry during the period of 

the Peninsular War. This industry was mainly composed by two structures – the 

Army Royal Arsenal in Lisbon and Oporto’s Royal Arsenal. Besides these 

places, the war supplies was also made by other industries such as the gun 

powder’s factories, foundries and textiles, according to Army contracts.  

In this written work, several perspectives are analysed concerning the 

Portuguese industry in the beginning of the 19th century. Previous studies on 

this matter are referred to and reasons for the industrial delay in this period are 

presented, which strongly affected the defence industries in Portugal.  

Facing serious political and economical conflicts in the beginning of the century, 

such as the Guerra das Laranjas and the Napolonic Wars that led to the French 

invasion, the Portuguese military industries were not able to present an effective 

and efficient answer to the army needs. Therefore, it was England that took the 

leading role in the reorganisation of the Portuguese Army investing large 

amounts of money and material.  This support was achieved thanks to Sir 

Arthur Wellesley’s efforts who persuaded both the British and the Portuguese 

governments and his plan was accordingly followed by William Carr Beresford 

and Miguel Pereira Forjaz. 

Despite the Portuguese arsenals’ reorganisation in 1809 (soon after the period 

of the French domination from 1807 to 1808), these industries were not able to 

fulfill the basic needs of an army in campaign as far as the infantry light 

weaponry are concerned. Despite the enormous effort to manufacture large 

quantities of other materials, which were also important for the logistics, it was 

necessary to import arms, uniforms and tissues from England. This situation 

proves us that the Portuguese wool industries which were tremendously 

affected by the war were recovering very slowly. The arsenals were also facing 

old manufacture processes and fruitless attemps of new machinery and 

different mecanization systems.  

Facing the campaigns from 1807 to 1811, there were not opportunities to create 

modern and effective national industries because the arsenals were actually a 

kind of an intermediate warehouse for the large quantities of war material 

arriving from England which was sent afterwards to the countless units in 



campaign. Yet, all the people who worked countless hours during endless days 

in these old factory systems with severe organizational and technical problems, 

deserve to be remembered after 200 years of the Pensinsular War have 

passed. 

 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Synopsis 

 

Cette thèse de doctorat prétend analyser l’industrie militaire portugaise, 

pendant la période de la Guerre Péninsulaire. En d’autres termes, plus 

spécifiques, cette industrie était alors concentrée dans deux structures 

principales, l’Arsenal Royal de l’Armée, à Lisbonne, et l’Arsenal Royal de Porto. 

En outre, la fabrication du matériel de guerre relevait d’autres industries 

parallèles, telles que les poudreries, les fonderies ou les textiles, en travaillant 

sous le régime de contrats signés par l’Armée. Dans ce travail plusieurs 

perspectives sont analysées en rapport avec le contexte de l’industrie 

portugaise au début du XIX.ème siècle, alors que des auteurs différents nous 

donnent des versions variées quant au retard de l’élan industriel pendant cette 

période et quant à la façon dont ces conditions iront influencer les industries 

elles - mêmes de défense au Portugal. Devant un sombre début de siècle, avec 

la Guerre des Oranges et les facteurs politiques et économiques qui mèneront 

le Portugal au tourbillon des Guerres Napoléoniennes, par suite de l’échec des 

Invasions Françaises, nous prétendons démontrer les limitations de différent 

ordre qui s’opposeront à une efficace capacité de réponse des arsenaux 

nationaux, ce qui fera que l’Angleterre assume un rôle capital dans la 

réorganisation de l’Armée Portugaise, jusqu’à dépenser des sommes énormes 

en aide financière et en matériel. Cet appui, rénitent d’abord, deviendrait la 

base de tout le travail et des compromis assumés par Sir Arthur Welleslley 

devant les gouvernements britannique et portugais et menés à bien par William 

Carr Beresford et Miguel Pereira Forjaz. 

Malgré les réorganisations que les arsenaux portugais ont effectuées en 1809, 

après la période de domination française de 1807 à 1808, ils n’ont pas été 

capables de créer une autonomie quant à ce qui était le plus important pour une 

armée en campagne, c’est à dire quant à l’armement, surtout l’armement léger 

d’infanterie. Bien qu’ils se soient efforcés de fabriquer des quantités 

importantes d’autres matériaux, ayant trait surtout à la logistique, il a fallu 

importer des uniformes et des tissus de l’Angleterre, ce qui prouve comment les 

industries textiles portugaises ont été ravagées par la guerre et comment leur 

récupération a été lente. Les arsenaux on dû aussi faire front aux procédés 

désuètes de fabrication et aux tentatives échouées pour introduire de nouvelles 



machineries et de nouveaux systèmes de mécanisation. En pleine guerre sur le 

territoire national, de 1807 à 1811, il n’y a pas eu d’opportunité pour y introduire 

une efficace modernisation des industries nationales. 

Les arsenaux sont alors devenus une sorte d’entrepôts des importantes 

quantités de matériel de guerre venant de l’Angleterre et allant aux 

innombrables unités en campagne. Cependant, tous ceux qui ont travaillé des 

heures de suite pendant des journées interminables, dans un système 

manufacturier suranné et qui souffrait de nombreux défauts d’organisation et de 

technique, méritent bien qu’on s’en souvienne, maintenant qu’il s’est passé 

deux cents années de la Guerre Péninsulaire.  
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